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	 Maria de Lourdes Araú-
jo Cavalcanti Mundin, Juíza da 
Comarca de Colorado, a celebran-
te que oficializou os casamentos 
concede entrevista à redação. 
	 Natural de Itaberaí, in-
terior de Goiás, Maria de Lourdes 
formando-se em Goiânia, no ano de 
2010, chegou em  Colorado, há dois 
anos, onde entre tantas atribuições 
participou do Juizado Itinerante 
numa jornada fluvial, que consiste 
em juízes e cartorários saírem da 
sede da comarca e irem de barco 
até os ribeirinhos do Amapá, para 
formalizarem a regularização de do-
cumentos. É uma ação que coloca os 
magistrados a serviço da comunida-
de, uma experiência dignificante.
	 É incrível como a Ma-
gistrada Maria de Lourdes de-

A Juíza oficializa a união dos 168 casais

	 Cenário único no 
Centro de Convivência Maria 
Francisca Cordeiro de Jesus, 
para os noivos que aguarda-
vam ansiosos para dizer o tão 
sonhado “SIM”. Além do lin-
do cenário natural, os noivos 
também foram prestigiados 
por três casais e familiares de 
moradores no vizinho municí-
pio de Santa Inês e do Distrito 
de Imbiassaba que estiveram 
juntos aos demais para decla-
rarem o “SIM” acompanhados 
da Assistente Social Pamela 
Iara Colavite Cândido daquela 
comunidade. 
	 Nesta edição, em par-
ceira com Prefeituras, CRAS, 
IRPEN, Cartório Civil e com 
a presença da Juíza Maria de 
Lourdes da Comarca de Colo-
rado, os 32 nubentes se emo-
cionaram com a celebração do 

Casamento Comunitário formaliza 32 casais em Itaguajé...
casamento, quando a Titular 
do Cartório do Registro Civil 
de Itaguajé, Heloisa Coutinho 
Barros ladeada pelo Juiz de 
Paz João Antonio da Silva 
e a Juíza Maria de Lourdes, 
dirigiu algumas considera-
ções aos casais: “Para uma 
cidade de aproximadamente 
4 mil habitantes, tivemos um 
número grande de pessoas 
interessadas. 
	 O Projeto é muito im-
portante, porque somos uma 
cidade carente e a maioria 
dos casais já moram juntos”. 
Como o dia do “SIM” de 
Itaguajé,  Santa Inês  também 
está integrada  ao Projeto 
IRPEN na Comunidade, re-
presentado na ocasião pelo 
seu Presidente do IRPEN, 
Arion Toledo, que agradeceu 
a ajuda da prefeitura, dizendo 

que é um momento pessoal 
importante com a figura do 
prefeito presente junto com a 
comunidade local, numa festa 
muito bonita e agregadora de 
pessoas que estão iniciando 
um processo da construção 
familiar, sendo tudo realizado 
com muito amor. 
	 O Prefeito Jairo Par-
ron falou da alegria da Pre-
feitura e do CRAS sob a 

coordenação de Selma Coim-
bra Pepece tendo como  As-
sistente  Social Marina do 
Nascimento Gonçalves e a 
Psicóloga Luciana Minervino 
do Angelo, em consolidar a 
cooperação com a Justiça de 
Colorado e os membros do 
IRPEN e Cartorários neste 
importante programa cívico 
social. “Muitos casais que 
já convivem juntos buscam 

regularizar essa união perante 
a lei, e o Judiciário ao realizar 
o Casamento na Comunidade 
proporciona essa relevante 
conquista pessoal para os que 
querem oficializar união con-
jugal, que é tão relevante”. 
	 A Juíza Maria de Lour-
des, da Comarca de Colorado 
deixou uma mensagem, após 
suas explicações sobre o evento 
que é uma parceria de todos 

os órgãos governamentais que 
o fazem porque os senhores 
ganharam este direito e que: 
“Sendo assim, hoje os Senhores 
e Senhoras, agora casados ofi-
cialmente, passam formalmente 
a ter uma vida como todos os 
outros casais, Agora, vocês 
terão os mesmos objetivos e 
os mesmos direitos, portanto 
sejam felizes e exemplo na 
comunidade onde vivem”.

	 A cerimônia reali-
zada no Salão Paroquial, 
deste dia 5 de novembro, foi 
presidida pela Juíza Maria 
de Lourdes Araujo Caval-
canti Mundin, do Fórum da 
Comarca de Colorado que 
embora fosse um casamento 
comunitário fez questão de 
realizar as oficializações de 
cada casal, sob a alegação 
de que tinham o direito de 
ter esse momento só deles, 
afinal era o seu casamento. 
	 Foi um belíssimo 
evento com a participação de 
vários convidados municipais, 
padrinhos e madrinhas dos 
51 casais além de familiares, 
amigos e comunidade. 
	 O evento contou com 
a participação do Instituto de 

... em Santo Inácio foram 51 casais...
Registro Civil das Pessoas 
Naturais do Estado do Paraná 
(IRPEN) com a presença de 
seu Presidente, Arion Toledo 
Cavalheiro Junior, do Cartório 
de Registro Civil de Santo 
Inácio representado pela sua 
Oficial Simone Ferraz Mar-
ques, da Prefeitura de Santo 
Inácio através do Prefeito 
Valdir Ântonio Turcato, do 
Departamento de Ação Social 
pela Secretaria Municipal 
Célia Yoshie Nakahara Papait 
e Centro de Referência da As-
sistência Social representado 
pela Assistente Social Terezi-
nha Zeloi Souza Correa. 
	 Foi concretizado o 
sonho de 46 casais que aguar-
davam ansiosamente pela ofi-
cialização de sua união estável 

perante a lei, e de 5 casais de 
noivos, que aproveitando a 
oportunidade resolveram se 
casar. A Oficial do Cartório de 
Registro Civil Simone Mar-
ques ficou surpresa pelo resul-
tado da celebração. A procura 
foi muito grande. Colocamos 
cartaz em vários pontos comer-
ciais além da divulgação pela 
Emissora de Rádio e anúncios 
nas Igrejas. 	

	 O salão ficou lindo. 
Recebi ajuda da Prefeitura 
e da Assistência Social para 
decorar o local. Fiquei muito 
feliz disse a Oficial. O Presi-
dente da Irpen, Arion Toledo 
deixou uma mensagem aos 
nubentes: “A Aliança é feita 
de Ouro para nunca perder o 
seu valor e o brilho. É isso 
que eu e a equipe do IRPEN 
desejamos a vocês, que os 

casamentos de todos nunca 
percam o seu verdadeiro va-
lor e o seu brilho”. 
	 O Prefeito Valdir 
Turcato disse entre outros 
assuntos que: “Este é um 
momento emocionante para 
todos nós. É um momento 
sonhado por todos vocês que 
estão casando, é um momen-
to de alegria aos padrinhos, 
familiares e amigos, e para 

nós da administração muni-
cipal é uma honra estarmos 
proporcionando este evento 
histórico e que vai ficar na 
lembrança de cada um de nós 
para sempre.
	 É mais uma atitude 
de uma política que busca o 
bem estar das pessoas”, disse, 
e finalizou elogiando  a feliz 
parceria e cooperação entre 
todos os órgãos envolvidos.

	 “Foi uma iniciativa 
super legal do Ministério Pú-
blico e do pessoal do CRAS 
para promover algo diferente 
e que nunca havia sido feito 
em Colorado em nos convidar 
para ajudar a abrilhantar o  
casamento comunitário que 
é algo que dá muito certo em 
outras cidades e na Capital 
Estadual do Rodeio está sendo 
um sucesso”, explica a Maes-
trina do Coral Sol Maior Su-
zani Zanardi que pela primeira 
vez realizou apresentação 
desta magnitude.
	 Todos os preparató-
rios antes da festa são dig-
nos de qualquer casamento 
perfeito. Correria por buffet, 
decoração do salão de festas, 
a prova pelo vestido para as 
mulheres e do terno para os 
homens. “Casamento envolve 
muito gosto e gasto. Essa é 
uma oportunidade que muita 
gente espera para casar e for-
mar uma família”, disse uma 
das senhoras do CRAS que foi 

... e em Colorado o Coral Sol Maior Canta e Encanta os 85 casais
mais além.A equipe técnica do 
CRAS, após receber muitos 
casais com o desejo de regula-
rizar suas uniões, inicialmen-
te procuramos o Ministério 
Público com o intuito de nos 
orientar sobre a existência de 
algum meio dos casais terem 
acesso ao direito de regulari-
zação gratuita dessa união. E 
assim, através do Cartório de 
Registro Civil e Ministério 
Público, fomos  agraciados 
com o projeto (IRPEN na 
comunidade) do qual faz parte 
o dia do “SIM”, que é a reali-
zação de casamentos coletivos 
gratuitos para as comunidades 
com apoio do FUNARPEN – 
Fundo de Apoio ao Registro 
Civil de Pessoas Naturais.
	 Assim, foram rea-
lizados vários encontros e 
definida a data do casamento 
(05/11), questões de critérios 
de renda, parcerias, organiza-
ção do evento, planejamento 
que seria realizado com os 
casais inscritos e etc. Foi 

realizado também o encontro 
de casais no dia 19/10 onde 
foi preparado com muito ca-
rinho pela equipe a decoração 
do espaço (casa da cultura), 
com dinâmicas divertidas 
para os casais bem como 
palestra sobre convivência, 
relacionamentos e a Exce-
lentíssima Senhora Maria de 
Lourdes Juíza de Direito da 
Vara Cível da Comarca de 
Colorado realizou uma fala 
de suma importância sobre 
a lei Maria da Penha.

	 A equipe do CRAS 
pode contar com a parceria 
de 20 profissionais de estética 
entre manicures, cabeleireiras 
e maquiadoras que doaram 
seu tempo com atenção e 
dedicação para as 37 noivas 
selecionadas com critério de 
menor renda. O casamento 
foi realizado no salão do Co-
lorado Country Club (CCC) 
de forma gratuita através de 
uma parceria com a diretoria. 
A decoração foi realizada 
em parceria com a Secretaria 

Municipal de Assistência So-
cial (CRAS, CREAS e Órgão 
Gestor). Ao todo contraíram 
matrimônio 85 casais, sendo 
80 de Colorado e 5 do Distrito 
de Alto Alegre.
	 Também os noivos 
tiveram o privilégio de ou-
vir a participação do Coral  
Vocal Sol Maior com belíssi-
mas canções para abrilhantar 
ainda mais o casamento. O 
prefeito Joaquim Horácio 
Rodrigues agradeceu todos 
os parceiros, a todos que 

cooperaram para a realização 
do casamento comunitário, 
destaque para o Coral Sol 
Maior, grande embaixador 
de Colorado, o Ministério 
Público e ao Presidente do 
IRPEN presentes no evento 
que esforçaram para tornar 
esse dia tão especial e con-
cluiu: “Eu e a minha esposa 
também nos unimos em 
um casamento comunitário, 
então sei perfeitamente da 
importância de um evento 
como este”.

monstra capacidade e satisfação, 
em sua profissão, que é de fato 
missão, especialmente ao falar 
dos direitos do cidadão,  não como 
caridade, mas como direito. 
	 A Magistrada  Maria 
de Lourdes afirma que ninguém 
é neutro, mas o juiz deve ter um 
pressuposto para julgar bem. Ela 
entende que a grande saída está 
nas escolas, formando crianças e 
jovens que serão os responsáveis 
pelo futuro da Nação.
	 Com dinâmica vinda de 
outro estado brasileiro na questão 
dos casamentos comunitário, ela 
diz que é algo que gosta de fazer. 
As parcerias feitas com as Prefei-
turas, CRAS, Cartórios e IRPEN 
foi um sucesso, ocasionando 
outras parcerias, inclusive com 

profissionais de salões de beleza 
que voluntariamente “produzi-
ram” as noivas, que todas elas 
sonham em estar bonitas e com 
um belo vestido. 
	 Para isso, os CRAS sele-
cionou  aquelas que mais necessi-
tavam. Foi uma forma de conceder 
dignidade para estas jovens senho-
ras. Além de com as psicólogas 
e assistentes sociais, Maria de 
Lourdes promoveu um encontro 
sobre o respeito que os cônjuges 
devem ter um com o outro, com 
informações relevantes, inclusive 
sobre a Lei Maria da Penha, pois 
ela tem conhecimento de que essas 
três cidades possuem alto índice de 
violência contra as mulheres, por 
esse motivo, a magistrada promo-
veu antes do momento do “SIM”, 

a palestra com os novos casais.
	 Além do cenário natu-
ral, as noivas estavam lindas. De 
branco, dourado, rosa. De cetim, 
com brilho, de estampa floral e até 
de renda vermelha. Algumas com 
buquê. Eram  168 noivas.  O grupo 
vocal do Coral Sol Maior de Co-
lorado, ofereceu como lembrança 
algumas páginas musicais para os 
casais que foram prestigiados com 
seus padrinhos, vice-prefeitos, 
vereadores, familiares e amigos.
	 Para participar do Casa-
mento Comunitário nos anos se-
guinte, os casais interessados devem 
fazem inscrição no CRAS que enca-
minha até o dia do “SIM” e fiquem 
tranqüilos: “Não estamos realizando 
favor, isto é direito de todos” finaliza 
a Magistrada Maria de Lourdes.
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